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RESUMO: 

regional, promove através de programas de educação voltados aos seus cooperados e comunidades. As 

estratégias utilizadas ocasionam um aumento da competitividade à medida que obtém maior poder de negociação 

o desenvolvimento sustentável de suas comunidades, por meio de políticas consentidas pelos seus membros, 

assumindo com isso o compromisso com a responsabilidade social, compromisso com a responsabilidade social 

criou o Programa Nacional do Fortalecimento do Cooperativismo e Associativismo Solidário da Agricultura Familiar 

é vista como uma alternativa aos pequenos 

produtores rurais , no que tange a capacitação técnica ,incremento da tecnologia e  expansão da produção,  com  

venda em comum da produção e da prestação de serviços dos seus associados compreendendo.

PALAVRAS-CHAVE:  

AN ANALYSIS IN THE PRODUCTION COOPERATIVE OF FAMILY FARMERS IN THE TERRITORY OF THE 
PARROT

ABSTRACT:

promotes through education programs directed to its members and communities. The strategies used increase 
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INTRODUÇÃO

Desde tempos remotos, é inegável que o 

homem pratica o sistema de cooperação, nota-se na 

união na caça, pesca e cultivo da terra. No Brasil, com 

o crescimento do sistema cooperativista é possível 

para o aumento da economia do país, O relatório de 

atividades da Organização das Cooperativas Brasileiras 

(OCB, 2013, p. 19), revela que o sistema cooperativista 

índices de desemprego.

serviços aos associados, distinguindo-se das demais 

sociedades. Destarte, para a  Organização das 

Cooperativas Brasileiras (2017) e uma associação 

sociais e culturais comuns, por meio de uma empresa 

de propriedade coletiva e democraticamente gerida.

Pacheco et al. (2008) os valores que permeiam 

o cooperativismo no mundo são de autoajuda, 

solidariedade, igualdade, equidade, democracia e 

base de conduta, os quais que balizam os princípios 

Cooperativas: Agropecuário: reúne produtores rurais; 

Consumo, Habitacional: (direcionada aos que precisam 

de moradia) Produção; Crédito Educacional, entre 

outros, este trabalho se delimita nas cooperativas de 

produtores rurais.

ambiental na região, estará alavancando os processos 

de desenvolvimento regional e por consequência 

cooperativados e de toda a sociedade.

As cooperativas além de promover um 

desenvolvimento regional promovem através de 

programas de educação voltados aos seus cooperados 

e comunidades. Não obstante as estratégias utilizadas 

ocasionam um aumento da competitividade à medida 

melhoria de preços aos produtores. Ademais, possuem 

de vida aos seus cooperados, através de produtos e 

serviços, e principalmente trabalham o desenvolvimento 

sustentável de suas comunidades, por meio de políticas 

consentidas pelos seus membros, assumindo com isso 

o compromisso com a responsabilidade social.

mais crescente a criação de cooperativas para expandir 

seu mercado de comercialização garantindo, assim, 

O Estado do Tocantins está localizado na parte 

oeste da região Norte do Brasil, com extensão de 
2, correspondendo a 6,79% da região 

Norte e a 2,86% do território Nacional. Sua capital, 

m de altitude. Sua vegetação caracteriza-se de Cerrado 

O Estado limita-se ao Norte com os Estados 

do Maranhão e Pará, ao Sul com o Estado do Goiás, a 

Oeste com o Pará e Mato Grosso e a Leste com os 

Estados do Maranhão, Piauí e Bahia (Portal Tocantins, 

2015). Apresenta uma população estimada em 1.515.126 

2, distribuída por 139 municípios (IBGE, 2015). 

A microrregião do Bico do Papagaio é uma 

pertencente à mesorregião Ocidental do Tocantins. 

Tem em sua composição 28 municípios.

Arranjos Produtivos Locais no Estado do Tocantins: 

Agricultura (8); Apicultura (2); Artesanato (1); 

Fabricação de móveis (1); Fruticultura (1); Gemas 

e Jóias (1); Laticínios (1); Ovinocaprinocultura (1) 

Pecuária (1) Pesca, aquicultura e serviços 

relacionados (1); Turismo (1) (GTA, 2015).

por 30,7% do PIB do setor, com apenas 9,89% do 

em 2003 (BACEN, 2010).
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Considerando a relevância das Cooperativas 

para os produtores rurais No dia 22 de junho, no 

Fortalecimento do Cooperativismo e Associativismo 

diretrizes de estratégias de apoio ao cooperativismo e 

associativismo (BRASIL, 2017)

em setembro de 2016 no município de Araguatins no 

estado do Tocantins. 

MATERIAL E MÉTODOS

descritiva exploratória e de campo onde se buscou 

caracterizar a COOPERBICO, Cooperativa localizada 

no município de Araguatins - TO, cujo objetivo geral 

Cooperativa Senhor Jose Conceição de Oliveira 

(Jose Conceição de Oliveira (JOSEDIMAR) através 

de questionário semiestruturado com um roteiro de 

perguntas e continha perguntas como: - De onde 

surgiu a ideia de se montar uma cooperativa? quais as 

para o municípios e cooperados?

RESULTADOS E DISCUSSÃO

16 de setembro de 2016, com Sede no município de 

de cooperados, circunscrita aos municípios do Território 

da Cidadania do Bico do Papagaio os objetivos sociais 

tem base na colaboração recíproca a que se obrigam 

I – O estímulo, o desenvolvimento progressivo e a 

natureza comum; II – A venda em comum da produção 

e da prestação de serviços dos seus associados 

compreendendo: a agricultura tradicional e orgânica, 

apicultura, piscicultura, agroindústrias, laticínios, 

avicultura, suinocultura e o extrativismo de palmitos 

de palmeiras nativas e exóticas, nos mercados locais, 

nacionais e internacionais. III – A preparação de 

novas áreas para o desenvolvimento e ampliação das 

atividades de seus associados.

participantes ativos da organização sindical e das 

órgão, na Figura 1, ocorreu o momento solene com os 

dos trabalhadores rurais de Araguatins, RURALTINS, 

bancarias. 

Figura 1: 
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necessidade de criar um órgão que representasse 

de insumos, agilizar obtenção dos selos de inspeção 

municipal, Estadual e Federal, comercialização de 

A ideia de criação da cooperativa é de mais de 20 

anos, sempre discutido nos conselhos municipais 

a necessidade, que os agricultores têm de escoar 

cooperativas em Goiás- Luziania, Pará- Ibaitatuba, 

Administração composto de 1 Diretor Presidente, 1 

Diretor Administrativo Financeiro, 1 Diretor Secretario e 

2 (dois) Conselheiros Vogais, todos cooperados, eleitos 

Brasileiras no Estado do Tocantins e para ser um 

cooperado, é necessário possuir uma terra que seja 

para sua subsistência, não pode ser um empresário rural

De acordo com o Presidente atual da 

as próprias pernas é preciso no mínimo uns 15 anos, 

para os próximos 12 meses estamos visando estar na 

nossa própria sede, uma produção mais organizada e de 

e da cooperativa e que ele tenha uma produção mais 

estimulada para entrar no mercado, conseguir a 

regularização do SIM (Selo de Inspeção municipal), para 

territórios, e é cada vez mais crescente a criação de 

expandir seu mercado de comercialização garantindo, 

seus cooperados, através de produtos e serviços, 

e principalmente trabalham o desenvolvimento 

sustentável de suas comunidades, o que e relevante 

para seus cooperados e para o município, as parcerias 

Cooperativa e uma estratégia para os agricultores 

manutenção da renda e melhoria na qualidade de vida.
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